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INTRODUÇÃO

A Vereda é uma fitofisionomia do Cerrado, caracteri-
zada por espécimes da palmeira buriti (Mauritia flexu-
osa L. f.) emergentes em meio a agrupamentos mais
ou menos densos de espécies arbustivo - herbáceas (Ri-
beiro & Walter, 2008). Estão geralmente situadas em
vales pouco profundos e de drenagem pobre, onde ocor-
rem afloramentos de água, como consequência ocor-
rem comunidades de plantas muito espećıficas para es-
tas condições ambientais, sendo muitas das espécies
endêmicas.A maioria das nascentes do Cerrado são
em Veredas, importantes para manutenção dos cursos
d’água no Cerrado (Ramos et al., ., 2006).
Nos últimos anos houve marcada alteração nas com-
posições das comunidades vegetais de Veredas, supos-
tamente devido a peŕıodos de menos chuvas e à ação
antrópica, através da extração de águas de poços em
localidades vizinhas às Veredas, fazendo com que as
composições das espécies mudem ao longo do tempo
(Eiten, 2000). Estudos de dinâmica de comunidades
vegetais são úteis na tentativa de detectar posśıveis al-
terações ambientais que estejam se passando e então
subsidiar ações de manejo, sendo então particularmente
importante realizá - las em ecossistemas de tamanha
importância como as Veredas.

OBJETIVOS

Verificar a dinâmica da comunidade herbáceo - arbus-
tiva em uma Vereda da Estação Ecológica do Jardim
Botânico de Braśılia, ao longo dos últimos três anos.

MATERIAL E MÉTODOS

Distribúıram - se 17 transectos lineares permanen-
tes, em 19ha de uma Vereda na Estação Ecológica
do Jardim Botânico de Braśılia (EEJBB) (15o53’29”S;
47o51’19”W). Cada linha foi subdividida em 10 subuni-
dades amostrais de 1m, totalizando 170 metros lineares.
As linhas foram distribúıdas na área de acordo com os
estratos vegetacionais: borda de mata, borda de cer-
rado, meio de campo limpo úmido e meio de maciço
de Trembleya parviflora (D.Don.) Cogn.. As medições
foram feitas no primeiro trimestre do ano (2009, 2010
e 2011), coincidindo com a segunda metade da estação
chuvosa no Cerrado.
A composição e cobertura linear das espécies foram de-
terminadas pelo método de intersecção na linha (Can-
field, 1941; 1950; Munhoz & Felfili, 2008). Os cálculos
de cobertura e freqüência, absolutas e relativas, fo-
ram realizados pelas fórmulas de Kent & Coker (1992)
adaptadas por Munhoz & Felfili (2008). A diversidade
floŕıstica, de cada peŕıodo, foi calculada pelo ı́ndice de
diversidade de Shannon na base e (H’) e pela equitabi-
lidade de Pielou (J), no software Estimate 8.0 (Colwell,
2006) e a significância entre os valores de H’ nos três
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peŕıodos de inventário pelo teste - t de Hutcheson =
0,05 (Zar, 1999), utilizando - se o software PAST versão
1.81 (Hammer et al., ., 2001). Os ı́ndices de similarida-
des entre os inventários foram comparados por Análise
de Variância de Similaridade (ANOSIM) através do
software PAST versão 1.81 (Hammer et al., 2001), as
distâncias de similaridade consideradas foram os ı́ndices
de Simpson e Morisita - horn =0,05.

RESULTADOS

Nos três peŕıodos avaliados, foram encontradas 88
espécies, distribúıdas em 24 famı́lias e 46 gêneros, sendo
57 espécies em 2009 e 2010 e 64 para 2011. As
famı́lias mais importantes em número de espécies fo-
ram Poaceae (21,5%); Asteraceae (10,2%); Xyridaceae
(10,2%); Melastomataceae (9%) e Cyperaceae (7,9%).
Nenhuma das espécies ocorreu em todas as linhas nos
três peŕıodos, 16 espécies ocorreram em apenas uma li-
nha em 2009 e 2010; 24 em 2011. A espécie Paspalum
lineare Trin. obteve o maior valor de cobertura relativa
para os três peŕıodos avaliados.
Outras herbáceas como Paspalum geminiflorum Steud.
(Poaceae), Lagenocarpus rigidus (Kunth.) Nees (Cy-
peraceae); Rhynchospora globosa (Kunth.) Roem. &
Schult (Cyperaceae) e Hypogynium virgatum (Desv.
ex Ham.) Dandy (Poaceae) estiveram entre as dez
com maiores valores de cobertura relativa para todos
os peŕıodos amostrados. H. virgatum esteve entre as
três espécies com maiores valores de frequência relativa
numa vertente antropizadade Vereda em Uberlândia
- MG (Guimarães et al., 2002), o que também foi
constatado na EEJBB, sugerindo alguma forma de an-
tropização na Vereda, embora esta espécie seja nativa
na Vereda. As espécies Trembleya parviflora (D.Don.)
Cogn. (Melastomataceae); L.rigidus; R. globosa; P. li-
neare. e P. geminiflorum estiveram entre as dez com
maiores frequências relativas para os três peŕıodos ava-
liados, sendo que T. parviflora teve um aumento de 63%
na cobertura absoluta e 40% na frequência absoluta, do
primeiro ao último peŕıodo avaliado.
A diversidade de Shannon para os três peŕıodos foram
2,4; 2,49 e 2,46, os valores de equitabilidade (J) para
os três peŕıodos ficaram acima de 0,5, sendo que o me-
nor valor foi registrado para 2011, ano que apresentou
maior número de espécies, porém maior cobertura res-
trita a poucas espécies.
Não houve diferença significativa entre os peŕıodos se-
gundo suas similaridades, medidas pelos ı́ndices de
Simpson e Morisita - Horn (p¿0,05). Os valores de di-
versidade de Shannon entre todos os peŕıodos, compa-
rados pelo teste - t de Hutcheson, tiveram diferenças
significativas (p¡0,05), principalmente entre os peŕıodos
de 2009 e 2010.

CONCLUSÃO

Não há diferenças significativas nas similaridades de
espécies entre os três peŕıodos avaliados, entretanto as
diversidades (H’) entre os peŕıodos avaliados foram dis-
similares, mostrando que, apesar das espécies presentes
serem aproximadamente as mesmas nos três peŕıodos,
um aumento de cobertura restrito à poucas espécies na
área, como Trembleya parviflora (D.Don.) Cogn., está
ocorrendo, com posśıvel diminuição da diversidade da
área.
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Braśılia: SEBRAE/DF, 162p.
Guimarães, A. J. M., Araújo, G. M. & Corrêa, G.F.
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